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Resumo 

O aprofundamento das questões metodológicas nas pesquisas contribui com um maior 

rigor científico, o qual é essencial para um maior reconhecimento de um determinado 

campo de estudo, amadurecimento da teorização e disseminação de conhecimento. 

Neste sentido, este artigo tem como objetivo central analisar as principais abordagens 

metodológicas nas pesquisas sobre redes de turismo. A perspectiva de redes vem 

sendo utilizada com êxito em diferentes áreas de estudo para explicar e compreender 

estruturas complexas. No turismo, esta tem se apresentado como uma perspectiva por 

diversos autores nas últimas décadas. No entanto, a literatura diverge, quando não se 

contradiz, nas recomendações acerca da abordagem metodológica a ser utilizada no 

desenvolvimento das pesquisas empíricas. Assim, foi realizada uma pesquisa 

bibliográfica, que adaptou o processo metodológico Pro-Know-C para a coleta de dados, 

utilizando a base de dados de revistas científicas nacionais e internacionais 

classificadas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - 

Capes - no estrato de Administração, Ciências Contábeis e Turismo como A1, A2 e B1, 

sendo analisados artigos científicos publicados entre os anos de 2008 e 2018. A análise 

foi realizada por meio da triangulação das técnicas de análise de conteúdo, de 

correspondência e de correlação, conjugando as abordagens qualitativa e quantitativa 

para melhor compreensão do fenômeno estudado. A pesquisa foi orientada com base 

no método da complexidade. Os principais resultados revelaram que muitos 

pesquisadores não explicitam o método científico e não existe uma relação de pré-

determinação entre o método e as estratégias de pesquisa. Também, foi observado que 

não há uma linearidade sobre as opções metodológicas, nem tendências nas 

publicações sobre a temática. A pesquisa ainda identifica as principais bases de 

publicação de artigos e os principais autores que retratam a temática sobre redes de 

turismo. Entende-se, pois, que independentemente do método científico a ser adotado, 

o uso da triangulação de diversas técnicas de recolha e análise de 
dados pode ajudar a captar a complexidade das redes de turismo. Limitações, 

sugestões e encaminhamentos também foram apresentados no trabalho. 

Palavras-chave: Abordagens metodológicas; Redes Sociais; Turismo; Pesquisa em 

Turismo. 
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Introdução 

As pesquisas científicas valem-se de regras e processos que delimitam, espaço-

temporalmente, o objeto de estudo, sejam elas relacionadas às ciências sociais e 

humanas ou às naturais e exatas.  O delineamento da pesquisa requer conhecimento 

sobre qual a melhor forma de descobrir, por meios científicos, a resposta da 

problemática estabelecida. Esse caminho pode ser pré-definido por diversos fatores: 

interesse e habilidade do pesquisador, tempo e recursos disponíveis, enquadramento 

do método ao objeto de pesquisa e seus pressupostos epistemológicos, opções 

metodológicas e sua capacidade para fornecer respostas para questões significativas, 

visando o progresso científico e humano (Ferrari, 1982).  

Entende-se que o aprofundamento das abordagens metodológicas nas pesquisas em 

turismo contribui para alcançar o rigor e reconhecimento no campo de pesquisa (Tribe, 

1997), para além de que permitem superar as críticas que se fazem à deficitária 

teorização do turismo e disseminação do conhecimento produzido neste campo (Tribe, 

1997; 2010; Panosso Netto & Nechar, 2014). 

Com base no exposto, este artigo tem como objetivo central analisar as principais 

abordagens metodológicas nas pesquisas em redes de turismo. A prossecução deste 

objetivo conduziu à identificação das principais bases de publicação de artigos e os 

principais autores que retratam a temática sobre redes de turismo.  

A perspectiva de redes vem sendo utilizada com êxito em diferentes áreas de estudo 

para explicar e compreender estruturas complexas sejam estas biológicas, territoriais 

ou sociais. No campo das ciências sociais, ela foi inicialmente utilizada como uma 

metáfora para explicar complexas estruturas sociais, evoluindo para uma metodologia 

de análise com o desenvolvimento de abordagens quantitativas relacionadas a teorias 

matemáticas e de gráficos (Scott, 2002; Scott, Baggio & Cooper, 2008a). 

Dentro deste contexto, o interesse em estudar o turismo na perspectiva de redes vem 

crescendo nas últimas décadas (Rodriguez, 2015, Van der Zee & Vanneste, 2015), 

sendo aplicado de diferentes formas: teórica e metodologicamente. Tanto técnicas 

qualitativas quanto quantitativas (ressaltando a Análise de Redes Sociais - ARS) vêm 

sendo utilizadas para analisar o turismo na perspectiva de redes (Scott, Cooper & 

Baggio, 2008a; Rodríguez, 2015).  

A literatura diverge, quando não se contradiz, nas recomendações acerca da 

abordagem metodológica a ser utilizada no desenvolvimento dessas pesquisas 

empíricas. Para Scott, Cooper & Baggio (2008a), não se trata, no entanto, de qual a 
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melhor abordagem, mas qual a mais adequada e a que melhor se aplica a determinada 

pesquisa, defendendo, até mesmo, a criação por parte do pesquisador da sua própria 

metodologia por meio da simbiose das duas abordagens e suas diferentes técnicas. A 

associação dessas duas abordagens pode possibilitar um entendimento mais 

aprofundado quando se trata do fenômeno do turismo, o que justifica este estudo sobre 

as abordagens metodológicas nas pesquisas em redes de turismo.  

Com base no exposto o artigo está estruturado em cinco tópicos principais além desta 

introdução. Primeiramente, faz-se uma abordagem conceitual das principais 

metodologias de pesquisa, com enfoque nos métodos, tipos, técnicas de coleta e análise 

de dados que preconiza a literatura. O tópico seguinte faz uma breve contextualização 

teórica sobre as redes de turismo. Em seguida, apresentam-se os aspectos 

metodológicos utilizados para esta pesquisa empírica. Posteriormente, faz-se a 

apresentação e análise dos resultados para, finalmente, tecer-se breves considerações 

finais com apontamentos sobre limitações do estudo e sugestões para pesquisas 

futuras. 

Abordagens sobre metodologias de pesquisa 

A produção do conhecimento no turismo insere-se numa longa tradição científica que 

hoje é possível encontrá-la fragmentada em diversas disciplinas. Entretanto, as 

orientações que presidem a este grande campo que se designa epistemologia, ou seja, 

o “estudo dos métodos de conhecimentos que são praticados na ciência” (Larousse, 

1995, p. 78) tem a sua matriz nos pressupostos filosóficos que, ao longo do tempo, 

influenciaram a forma como se concebeu a produção do saber. Deste modo, para 

compreender o método é preciso compreender as bases epistemológicas em que ele se 

fundamenta. 

A cientificidade de uma pesquisa não depende apenas da diversidade das suas 

técnicas, mas sim do método em que assentam os seus procedimentos. Assim, 

entende-se como método científico, “um conjunto de procedimentos e de técnicas 

operacionais que permitem o acesso às relações causais constantes entre os 

fenômenos” (Severino, 2016, p. 108). Está subjacente à visão de vários autores que a 

escolha dos procedimentos não é aleatória, ela ocorre de forma sistemática, racional 

(Chauí, 1994) e está relacionada ao método científico e à capacidade cognitiva do 

sujeito, isto é, à autonomia no processo de construção do conhecimento. Igualmente, a 

adoção de um método varia em função do objeto da ciência (Galliano, 1986), pelo que 
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há métodos que se aplicam com frequência e facilidade nas ciências naturais e outros 

nas ciências sociais e humanas. 

Para operacionalizar os principais métodos científicos é necessário compreender as 

bases epistemológicas nas quais se funda a relação sujeito/objeto no processo do 

conhecimento para, em seguida, determinar os recursos e procedimentos 

metodológicos ajustados ao paradigma ou método usado. Contudo, desde as primeiras 

explicações abstratas e racionais sobre a natureza com os filósofos pré-socráticos, o 

conhecimento sofreu diversas modificações ao longo da história para responder às 

necessidades e interesses do homem. É assim que se constitui uma tradição filosófica 

de inovação e renovação desde os tempos de Sócrates, Platão e Aristóteles até a 

modernidade. 

Deve-se entender este processo de renovação científico-metodológico como normal, 

pois, tal como sustenta Kuhn (2009), as revoluções científicas resultam de crises na 

ciência normal, quando outros pensadores adotam novas perspectivas e paradigmas, 

podendo sofrer resistências. Porém, quando o novo paradigma ganha aceitação, a 

ciência normaliza-se. Foi o que aconteceu ao longo da constituição dos vários métodos 

científicos, inicialmente elaborados pelas ciências naturais e, posteriormente 

reformulados nas ciências sociais e humanas que atualmente apresentam paradigmas 

inovadores. Os manuais de metodologias de pesquisa costumam distinguir quatro 

métodos científicos clássicos. 

O método dedutivo foi influenciado pela corrente filosófica conhecida como 

Racionalismo, elaborada por René Descartes, segundo a qual só se pode chegar ao 

conhecimento a partir da razão. Este método parte do conhecimento das leis e teorias 

gerais sobre o que já é conhecido para compreender os fatos particulares. O raciocínio 

dedutivo tem como objetivo justificar as premissas e parte do geral para o particular 

(Andrade, 2010), sendo bastante usado na matemática e em outras ciências naturais. 

Ora, o cartesianismo levou à fragmentação das ciências e o seu caráter apriorístico 

manifesto através de leis fixas e imutáveis levou à mecanização e manipulação do 

mundo, pressupondo verdades dogmáticas (Oliveira, 2016, Severino, 2016). 

O método indutivo é baseado na observação e experimentação dos fenômenos 

particulares como condição para tirar conclusões, este método segue o caminho oposto 

do raciocínio dedutivo. Foi influenciado pelo empirismo de Francis Bacon e John Locke, 

para quem o conhecimento é baseado na experiência. Este método tem como objetivo 

estabelecer as causas dos fenômenos e, para tal, faz uma observação minuciosa entre 
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os fatos particulares, elabora hipóteses, detecta repetições de alguma regularidade em 

diversos casos particulares, estabelece relações e comparações entre as experiências 

particulares para chegar a conclusões e elaborar leis gerais que abarcam todos os casos 

possíveis (Severino, 2016).  

O método hipotético-dedutivo opera uma síntese entre o pensamento lógico do 

racionalismo e a experimentação. Inspirado no positivismo lógico de Karl Popper, 

defende uma investigação baseada num problema real para o qual se elaboram 

hipóteses que devem ser testadas ou falseadas através da experimentação para se 

chegar às conclusões (Oliveira, 2016). Popper desenvolveu o critério da refutabilidade 

que permite justificar através de argumentos lógicos e racionais a preferência por 

determinada teoria, para além da sua verossimilhança (Pereira, 1998). Este método foi 

amplamente criticado por pretender associar as teorias à verdadeira constituição da 

natureza, para além de assumir que as hipóteses jamais poderiam ser consideradas 

verdadeiras, apesar de serem falseadas, o que contraria o espírito científico de contínuo 

aperfeiçoamento do conhecimento e aproximação da verdade (Marconi & Lakatos, 

2015). 

O método dialético foi inspirado no materialismo dialético de Hegel e Marx. Este método 

pressupõe a conexão universal dos objetos e fenômenos, pois supõe a inseparabilidade 

entre os opostos. O método trabalha com contradições internas que causam 

transformações qualitativas através dos princípios dialéticos: ação recíproca, unidade 

polar ou relações de interdependência entre os objetos e fenômenos; interpretação dos 

contrários, luta interna dos contrários; mudança dialética, negação da negação - tese, 

antítese e síntese; transformação das mudanças quantitativas em qualitativas (Severino, 

2016; Marconi & Lakatos, 2015). 

Estes são os métodos clássicos, constituindo o que Kuhn (2009) chamou de ciência 

normal. Entretanto, quando o foco das pesquisas se desvia da natureza e o ser humano 

passa a constituir objeto do conhecimento, rompe-se com os paradigmas clássicos e 

emergem novas posições epistemológicas e outras formas de fazer a ciência (Severino, 

2016). Resultam deste esforço de renovação o método fenomenológico e a 

complexidade. 

O método fenomenológico foi influenciado pelo existencialismo e pela fenomenologia de 

Husserl, este método valoriza a essência do ser e a compreensão do ser humano nas 

dimensões dos atos conscientes, inconscientes e espirituais (Bello, 2006). O método 

fenomenológico explora a visão do mundo do sujeito, exige do pesquisador habilidade 
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para interagir com o pesquisado e os resultados da pesquisa não são generalizáveis, 

muito menos predicáveis, dado que o real “não espera nossos juízos para anexar a si 

os fenômenos mais aberrantes, nem para rejeitar nossas imaginações mais verosímeis” 

(Merleau-Ponty, 1999, p.6) por isso a realidade só pode ser descrita, não construída 

muito menos constituída.  

O método da complexidade inspira-se na teoria da complexidade desenvolvida por 

Edgar Morin, que visava uma reforma do pensamento e do sujeito para implementar 

uma política de civilização e humanidade. Este método pressupõe a não redução das 

ciências, a abertura das disciplinas para um diálogo interciências e propõe a substituição 

da fragmentação cartesiana por um método complexo que possibilita a interseção entre 

vários domínios de um mesmo fenômeno. Trata-se de uma perspectiva de abordagem 

interdisciplinar para se chegar ao conhecimento e orienta-se por princípios da abertura, 

complementaridade, biodegradabilidade e consciência de parcialidade das teorias e 

interpretações (Almeida, 2010). Por optar por uma abordagem interdisciplinar não se 

pode reduzir o método à simplicidade, pois há todo um rigor na interpretação que está 

associado ao cuidado e ponderação, flexibilidade, sensibilidade para compreender 

situações não-previsíveis e por vezes contraditórias. 

Diferentemente dos métodos clássicos, a complexidade não se pauta por uma predição 

dos procedimentos metodológicos, pois subentende-se que “a complexidade não tem 

metodologia, mas pode ter seu método. O que chamamos de método é um memento, 

um lembrete” (Morin, 2005, p. 192). Deste modo, assume-se que o método não 

determina a escolha dos procedimentos de pesquisa, pois é o campo de pesquisa ou o 

fenômeno que irá orientar o pesquisador a escolher as estratégias para chegar ao 

conhecimento, sendo que essas estratégias serão flexíveis e poderão ser revistas em 

função da natureza complexa do fenômeno. Portanto, o pesquisador pode optar por uma 

diversidade de procedimentos metodológicos com vista a produzir o conhecimento 

científico e captar a natureza complexa da realidade que constitui o seu objeto de 

estudo. 

No caso do turismo, por se tratar de uma área interdisciplinar, “o estabelecimento do 

método do turismo depende do conteúdo a ser pesquisado, pois, se o turista for 

abordado de forma individual, a psicologia se mostrará necessária para abordar o 

objeto” (Panosso Netto, 2011, p. 79), entretanto, existem as dimensões econômica, 

política, psicológica, social e cultural que demandam abordagens metodológicas e 

perspectivas epistemológicas diversas. Por isso, a escolha do método científico levará 
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em consideração o capital científico do pesquisador, o objeto a ser estudado, assim 

como a dimensão que se pretende analisar no fenômeno turístico. 

Para além da habitual distinção na forma como se constrói o conhecimento científico 

entre as ciências naturais e ciências sociais e humanas, a abordagem da pesquisa pode 

ser qualitativa ou quantitativa. Segundo Severino (2016, p. 125), quando se trata de 

abordagem qualitativa ou quantitativa não se refere a uma metodologia em particular, 

mas sim um “conjunto de metodologias, envolvendo, eventualmente, diversas 

referências epistemológicas”. 

A pesquisa científica pode ser classificada em função dos objetivos e procedimentos 

metodológicos. No que diz respeito aos objetivos, teorizadores como Oliveira (2016) e 

Severino (2016) apontam a pesquisa exploratória, descritiva, explicativa e experimental. 

Relativamente aos procedimentos específicos para a coleta e análise de dados, também 

conhecidos como “conjunto de preceitos ou processos de que serve uma ciência ou 

arte” (Markoni & Lakatos, 2015, p. 49), não existe um consenso entre diversos autores 

de metodologias sobre a sua designação, sendo as mais comuns: técnicas (Severino, 

2016; Markoni & Lakatos, 2015; Ruiz, 2009; Andrade, 2010), delineamento da pesquisa 

(Gil, 2010), metodologias (Severino, 2016), ferramentas de pesquisa (Veal, 2011), 

instrumentos de coleta de dados (Richardson, 2008). Entretanto, neste trabalho 

adotamos a designação procedimentos de pesquisa como a mais consensual e 

abrangente para se referir ao conjunto de técnicas e aos instrumentos usados na 

pesquisa. 

No que diz respeito às técnicas para a coleta de dados, estas podem incluir pesquisa 

bibliográfica, documental, de campo, pesquisa-ação, etnográfica, estudo de caso, 

observação, entre outras. E no que se refere aos instrumentos de coleta pode se citar 

entrevistas, questionários, diário de campo e guia de observação.   

A análise dos dados pode recorrer a diversas técnicas como a análise de conteúdo, 

hermenêutica (Veal, 2011), seleção, codificação, tabulação, gráficos, iconografia que 

podem ser feitas de forma manual ou através do uso de softwares que tem sido mais 

comum nas pesquisas, otimizando tempo e recursos dos pesquisadores e instituições. 

Design metodológico  

O diálogo com autores que estudam os procedimentos metodológicos (Gil, 2010; 

Markoni & Lakatos, 2015; Severino, 2016) permite pontuar que este artigo se caracteriza 

como descritivo e exploratório com uso de abordagem qualitativa, mesclando com o uso 
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da abordagem quantitativa. As pesquisas sobre redes de turismo são compreendidas, 

neste trabalho, a partir do método da complexidade, em sua base epistemológica, por 

entender que na atividade turística há relações, interações e retroalimentação que são 

simultaneamente antagônicas e complementares, mantendo um jogo dialógico (Morin, 

2002).  

Relativamente aos procedimentos, se utilizou da técnica de pesquisa bibliográfica que 

permitiu a construção do referencial teórico e a coleta dos artigos. Posteriormente, os 

artigos foram selecionados por meio da adaptação do processo metodológico ProKnow-

C, desenvolvido por Ensslin et al (2010), que explicita as etapas da pesquisa estruturada 

em fases. Neste sentido, a palavra-chave definida para pesquisa foi “redes”, sendo 

pesquisada nos títulos dos artigos em português, inglês e espanhol, tanto no singular 

quanto no plural. Utilizou-se como fonte de pesquisa as revistas científicas classificadas 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Capes - no 

estrato de Administração, Ciências Contábeis e Turismo como A1, A2 e B1.  A coleta de 

dados foi realizada durante o mês de agosto de 2018, utilizando como filtro as pesquisas 

realizadas nos últimos 10 anos e artigos com aplicação empírica. 

A escolha de artigos publicados em periódicos altamente qualificados justifica-se pelo 

fato destes constituírem um dos principais meios de divulgação das pesquisas 

científicas e por comportar, entre vários aspectos, o objeto pesquisado, os métodos e 

as técnicas de pesquisa, os resultados e conclusões a que se chegou (Silva & Moura, 

2000), o que possibilita uma compreensão generalizada sobre o tratamento que se dá 

às questões metodológicas nas pesquisas científicas em turismo. 

Como etapa indicada pelo Pro-Know-C, foi realizada a identificação do alinhamento dos 

artigos pelo tema, considerando o título e leitura na íntegra, uma vez que interessa para 

esta pesquisa a análise de redes sociais na concepção do desenvolvimento local, 

excluindo, assim, as análises de redes que remetem às novas tecnologias.   

A pesquisa privilegiou a abordagem qualitativa para operacionalizar a leitura e o 

processo de categorização temática, considerando os seguintes aspectos: método de 

pesquisa, tipo de pesquisa em função dos objetivos, abordagem, técnicas, instrumento 

de coleta e técnicas de análise. Deste modo, procedeu-se à análise dos dados com 

recurso à técnica de análise do conteúdo enquanto uma operação lógica que é útil para 

fazer inferências e criação de categorias de análise (Campos, 2004), usada neste 

trabalho para inferir sobre os métodos, tipos de pesquisa e técnicas de análise que nem 

sempre estavam explícitos na maioria dos artigos.   
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À medida que os pesquisadores trabalhavam com os dados, a realidade revelou ser 

necessária fazer uma abordagem quantitativa dos mesmos, recorrendo às categorias 

criadas no procedimento anterior para formar variáveis e fazer agrupamentos. A 

natureza dos dados possibilitou que os mesmos fossem tabulados e analisados por 

meio do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) 22.0 para 

Windows. Assim, foram utilizadas as técnicas de análise estatística descritiva, por meio 

de uso de frequências, análise de correspondência e de correlação que estão descritas 

e discutidas neste trabalho.  

Resultados e discussões 

Bases de publicação, periodicidade e autores: Panorama da pesquisa 

As pesquisas sobre redes de turismo, de acordo com o quadro 01, têm como principais 

bases de publicação a Tourism Management, representando 27% dos casos analisados, 

seguido da Turismo em Análise com 16,2%, o que representa um certo equilíbrio de 

publicação no tema tanto em revistas internacionais como as nacionais. Os índices 

médios de publicação (entre 5% a 8,1%) estão indexados tanto em revistas classificadas 

como nacionais (Brasileiras), como internacionais e em quantidade menos expressivas 

(2,7% cada) estão as demais revistas classificadas como internacionais. 

Anexo 1: Quadro 1 

 

A luz do quadro 01, também pode-se identificar a periodicidade de publicações, sendo 

o ano de 2011 (16,2%) como o mais representativo, seguida do ano de 2014 (13,5%). 

Os anos de 2009, 2016 e 2018 possuem uma mesma quantidade de publicação, sendo 

que cada um representa 10,8% dos casos. Os dados revelam que não há uma 

linearidade de publicação sobre o tema, em nível ascendente ou descendente, no 

entanto, em nível menos expressivos, identificou-se pelo menos uma publicação sobre 

o tema nos anos analisados.  

Paralelamente à identificação dos anos de publicação, também identificou-se que não 

há predomínio de autores publicando sobre a temática. Deste modo, considerando a 

singularidade dos autores e não a publicação de forma conjunta aparece Felicity Kelliher 

filiada ao Instituto de Tecnologia de Waterford, Irlanda com 3 publicações na área e em 

segundo lugar Hilal Erkus-Ozturk filiada ao Departamento de Ciências Administrativas e 

Políticas, Universidade Akdeniz, Antalya, Turquia e ao Departamento de Planejamento 

Urbano e Regional, Universidade Técnica do Oriente Médio, Ancara, Turquia. Os 

demais autores possuem apenas uma publicação na área.  
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Principais abordagens metodológicas 

O método de pesquisa é fundamental para orientar a visão que o pesquisador tem sobre 

a realidade investigada. Ao recorrer a um determinado método científico, o investigador 

opta por uma escolha epistemológica que pode condicionar o curso da pesquisa. 

Relativamente às pesquisas sobre redes de turismo, constatou-se que não tem sido 

comum os autores indicarem o método científico sob o qual se orientam. Isso foi visível 

na medida em que na maior parte dos artigos não está especificado o método científico, 

pois dos 37 artigos analisados, apenas 6 explicitaram o método científico, o que 

corresponde a 16%. Quanto aos restantes, os autores fizeram inferências sobre o 

método adotado após uma análise detalhada.  

A não indicação do método não significa necessariamente uma ausência de 

cientificidade nas pesquisas, mas pode revelar fragilidades epistemológicas que são 

comuns às pesquisas em turismo, onde os modelos pré-elaborados são tomados como 

modelos acabados, pelo que se dispensa um olhar crítico sobre a realidade pesquisada 

ou a forma de fazer ciência.   

Todavia, há alguns pesquisadores que se esforçam em delimitar o campo 

epistemológico no qual pretendem atuar.  

Assim, os resultados das inferências combinados com os dados explícitos sobre os 

métodos científicos, revelam que as pesquisas sobre redes recorrem frequentemente 

aos seguintes métodos: dialética (2,7%), fenomenologia (5,4%), indução (8,1%), 

complexidade (16,2%), dedução (29,7%) e hipotético-dedutivo (37,8%).  

Geralmente, o uso dos métodos dedutivo e hipotético-dedutivo deriva do modelo teórico, 

no qual os pesquisadores procuram aplicar um modelo de análise de redes numa 

determinada realidade ou testar hipóteses pré-estabelecidas pelo modelo, ao passo que 

o método da dialética resulta da compreensão da rede em dois pólos, através da 

contraposição e contradição das ideias, buscando um caminho entre as mesmas.  

Ao assumir um método científico específico, os pesquisadores tentam orientar a sua 

pesquisa do ponto de vista epistemológico, porém observou-se em algumas pesquisas 

certa contradição entre o método indicado explicitamente e a forma como os dados são 

tratados. Por exemplo, em certa pesquisa aparecem indicados os métodos indutivo e 

dedutivo, ignorando os antagonismos epistemológicos que subjazem a esses dois 

métodos. Parece uma escolha aleatória do método, menos aprofundada, revelando uma 

fragilidade no domínio epistemológico. Entretanto, uma análise detalhada do respectivo 

artigo viria a revelar que o pesquisador recorre aos pressupostos do método hipotético-
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dedutivo, tanto pela visão do pesquisador quanto pela técnica de análise de rede social 

adotada. 

Relativamente aos tipos de pesquisas, depreende-se que a ocorrência de pesquisas 

exploratórias/descritivas (62%), seguidas das interpretativas/explicativas (27%), e uma 

frequência menor mescla as exploratórias, descritivas e interpretativas (11%). Estes 

dados podem resultar do fato de se tratar de um olhar novo para o turismo, enquanto 

campo de conhecimento (Tribe, 1999), razão pela qual proliferam mais pesquisas 

exploratórias/descritivas.  

O mesmo se verifica no que diz respeito às técnicas de análise, onde foi observada uma 

preferência pela utilização de modelos teóricos e análises de conteúdo (67,6%), seguida 

por análises de redes sociais (13,5%), análises estatísticas como análise de 

correspondência, correlação, cluster, entre outras (10,8%) e análises mistas (8,1%), que 

inclui a associação dessas outras técnicas de análises. Entende-se que o tema redes 

de turismo é complexo por abordar diversos atores e realidades que irão influenciar um 

determinado contexto. Dessa forma, a utilização de somente uma determinada técnica 

de análise pode não ser suficiente. 

Conforme constatado, observa-se que poucos trabalhos recorrem ao uso de softwares, 

com destaque para o Ucinet e o Netdraw (18,9%). Nenhum software de análise 

qualitativa foi utilizado, apesar de constituir a abordagem mais frequente nas pesquisas 

(64,9%), seguida em números menos expressivos de abordagem quantitativa (27%) e 

apenas três (3) trabalhos que correspondem a 8,1% realizam uma abordagem mista: 

qualitativa e quantitativa. Vale ressaltar que, as duas abordagens não são mutuamente 

excludentes, podem coexistir em uma pesquisa e, assim, possibilitar sua viabilização 

(Van der Zee & Vanneste, 2015; Scott, Cooper & Baggio, 2008; Rodríguez, 2015).  

Ao proceder à análise dos instrumentos de coleta de dados, foi observado que a 

entrevista constitui o principal instrumento nas pesquisas (54,1%). As entrevistas 

proporcionam uma maior profundidade dos dados coletados, o que pode auxiliar em 

uma maior compreensão do contexto complexo em que as redes de turismo estão 

inseridas.  

No entanto, requerem um tempo maior para serem realizadas e analisadas, o que pode 

prejudicar a participação de um maior número de atores da rede, tornando inviável 

determinadas pesquisas. Também foram usados questionários (18,9%), assim como a 

junção de questionário e entrevistas (13,5%) na mesma pesquisa. Interação e 
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aprendizagem (8,1%) foram apontados como instrumentos de coleta de pesquisa-ação. 

Alguns trabalhos (5,4%) não especificaram o instrumento de coleta utilizado.  

As principais técnicas de coleta de dados utilizadas foram agrupadas, obtendo o 

seguinte resultado: estudo de caso e pesquisa documental (48,6%); seguidas de 

observação (direta, indireta e participante) e grupo focal (21,6%); survey (16,2%) e em 

menor quantidade pesquisa-ação (13,5%). Depreende-se que pelo fato da pesquisa-

ação apresentar maior complexidade na sua coleta, inferência e análise, isso reflete na 

baixa expressividade da sua utilização.  

Análise de correspondência e correlação múltipla 

Para identificar padrões de associação entre as variáveis criadas durante a análise de 

conteúdo procedeu-se à análise de correspondência múltipla, que ampliaria a 

explicação das diferenças nas pesquisas sobre redes de turismo. Inicialmente, por meio 

da distribuição das dimensões, foi possível estabelecer duas dimensões aceitáveis a 

partir da análise dos valores do alfa de Cronbach, Eigenvalues e inércias, como se 

observa no quadro 02. 

 

Dimensões 1 2 3 4 5 6 

Alfa de 

Cronbach 

,887 ,801 ,658 ,494 ,350 ,324 

Eigenvalues 4,168 3,190 2,296 1,735 1,429 1,284 

Inércias ,595 ,456 ,328 ,248 ,204 ,198 

Quadro 02. Eigenvalues e inércias do total de dimensões 
Fonte: dados da pesquisa, 2019. 

 

Os valores do alfa de Cronbach nas duas primeiras dimensões indicam alta 

confiabilidade, pelo que são aceitáveis para os objetivos da pesquisa.  

Por sua vez, a inércia das duas primeiras dimensões permite adequadamente que as 

variáveis sejam distribuídas em um plano bidimensional. Assim sendo, pode se 

organizar as medidas de discriminação das dimensões, tendo como base as variáveis 

que foram criadas por meio da análise de conteúdo, a saber: método, tipo de pesquisa, 
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abordagem, técnica de pesquisa, instrumento de coleta, técnica de análise e uso de 

software, conforme figura 01.  

 
Figura 01. Medidas de discriminação 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

A figura 01 revela que por estarem mais distantes do ponto de origem (0,0), as técnicas 

de análises e as abordagens de pesquisa são as mais representativas nas duas 

dimensões, seguida dos instrumentos de coleta. Ademais, são estas duas primeiras 

variáveis que também apresentam certo equilíbrio como principais opções 

metodológicas nas pesquisas em redes de turismo. Paralelamente, o tipo de pesquisa 

aparece como o menos representativo por estar mais próximo do ponto de origem.   A 

normalização simétrica possibilitou estabelecer as coordenadas de categoria e fazer 

associações entre grupos, conforme o plano bidimensional, tendo resultado nos escores 

discriminados na figura 02. 
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Figura 02. Coordenadas das categorias  

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

Com base na figura 02 pode se inferir que existem três agrupamentos devido às suas 

proximidades: (i) geralmente, quem adota o método indutivo, faz uma abordagem mista 

quali e quanti, recorre a instrumentos como questionário e entrevista, usa um software 

(Pajek ou Statnet); (ii) no segundo grupo associam-se os métodos da complexidade, 

fenomenológico, dialético e dedutivo, as pesquisas são do tipo exploratório-descritivo 

ou interpretativa, a abordagem é qualitativa, privilegia-se a entrevista e interação-

aprendizagem como instrumentos de coleta de dados, as técnicas de pesquisa comuns 

são a observação, grupo focal, pesquisa documental, estudo de caso, pesquisa-ação e 

para a análise de dados recorre-se mais ao uso do modelo teórico; (iii) no último grupo 

identificado ocorre o método hipotético-dedutivo, a abordagem quantitativa, geralmente 

as pesquisas são do tipo exploratório-descritivo, usa-se o questionário e técnica de 

survey para a recolha de dados, para a análise recorre-se ao software (UCINET e 

Netdraw) e a ARS.  

Entretanto, o coeficiente de correlação de Spearman (Quadro 3) demonstra que as 

correlações entre as variáveis não são significativas, sendo identificadas apenas 3 

significativas. A abordagem de pesquisa possui forte correlação com o instrumento de 

coleta (0,722), ou seja, a utilização de uma determinada abordagem requer instrumentos 

de coleta específicos, como, por exemplo, pesquisas qualitativas utilizam-se de 

entrevistas, enquanto pesquisas quantitativas utilizam-se de questionários. Esta 
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correlação confirma a análise discriminante e sua relação de proximidade. A técnica de 

análise, por sua vez, possui forte correlação com o software utilizado (0,876), o que leva 

a afirmar que a utilização de determinados softwares é característica de certas técnicas 

de análise como UCINET e NETDRAW para a ARS. A técnica de análise também possui 

correlação moderada com a técnica de coleta (0,353).   

Anexo 2: Quadro 3 

 

Apesar de alguns autores de metodologia apontarem o método como determinante na 

escolha dos procedimentos (Severino, 2016; Markoni & Lakatos, 2015; Veal, 2011), a 

falta de significante correlação entre o método de pesquisa e as outras variáveis 

demonstra que a escolha do método não influencia necessariamente nos procedimentos 

adotados durante a pesquisa. Percebe-se que as pesquisas buscam procedimentos 

mais adequados ao seu objeto para resolver o seu problema de pesquisa e, tal como 

sugerem os pressupostos epistemológicos que sustentam a complexidade “a pesquisa 

não está em busca de comprovações, mas de compreensões. Não segue um programa 

linear e previamente preparado; ao contrário, constrói seu caminho a caminhar” (Costa, 

Souza & Lucena, 2005, p. 734). Essa tendência pode justificar a sobrevalorização na 

escolha das técnicas de análises em contraposição ao método como opção de olhar do 

pesquisador que orientará suas pesquisas.  

Considerações finais 

Os resultados apresentados neste trabalho ressaltaram diversas questões acerca das 

abordagens metodológicas utilizadas nas pesquisas sobre redes de turismo. Uma delas 

se refere à importância ou não de se explicitar o método científico empregado nas 

pesquisas, tendo em vista que o método, de acordo com teóricos clássicos, irá orientar 

o percurso da pesquisa, porém na amostra trabalhada são poucos os autores que 

expõem de forma clara o método.  

Algumas considerações emergiram dessa observação, como por exemplo, que a falta 

de aprofundamento epistemológico sobre o método científico por parte dos 

pesquisadores pode levar a não aplicação de um determinado método e por 

consequência a não exposição dele no trabalho; ou a compreensão de que a exposição 

do método pode não ser relevante, pelo fato deste estar implícito na metodologia. Para 

o aprofundamento destas considerações sugere-se a realização de outras pesquisas 

capazes de explorar as razões pelas quais o método não é claramente exposto nos 

artigos científicos e suas implicações epistemológicas nas pesquisas em turismo. 



 

 

 

224 
 

METODOLOGÍA Y EPISTEMOLOGÍA DE LAS CIENCIAS SOCIALES 

GRUPO DE TRABAJO 15 

A adoção do método da complexidade permitiu aos pesquisadores estabelecer diversas 

inferências relativamente aos procedimentos metodológicos e perceber que não existe 

uma relação de pré-determinação entre o método científico e as estratégias de 

pesquisa. Portanto, contrariamente aos pressupostos avançados por diversos 

teorizadores, esta pesquisa revelou que o método não determina necessariamente os 

procedimentos metodológicos a serem adotados.  

Apesar de existir certo equilíbrio na escolha das técnicas, abordagens e instrumentos 

de pesquisa como principais opções metodológicas, demonstradas pela análise 

discriminante e confirmada pela análise de correlação, as pesquisas sobre redes de 

turismo não apontam nenhuma tendência, tendo em vista que não há uma linearidade 

em suas abordagens metodológicas. Semelhante percepção foi identificada na 

quantidade de publicações e principais teóricos que publicam na área, o que pode 

indicar que as pesquisas sobre redes de turismo buscam procedimento metodológicos 

que estão adequados ao seu objeto de estudo e, portanto, o modelo teórico foi 

identificado como uma das principais análises utilizadas.  

O estudo demonstrou também o pouco uso de técnicas de análises mais complexas 

como a ARS, assim como a utilização de softwares específicos para esse tipo de 

análise, o que pode acontecer devido ao tema redes ser relativamente novo nas 

pesquisas em turismo, não havendo ainda um avanço dentro desta temática. Por fim, 

os autores entendem que, independentemente do método científico a ser adotado, o 

uso da triangulação de diversas técnicas de recolha e análise de dados pode ajudar a 

captar a complexidade das redes de turismo.    

Anexo 1 

 

REVISTA AUTOR ANO 

Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo Teixeira, Andreassi & Bomfim 2018 

Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo Bock & Macke 2014 

Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo Souza Et Al. 2014 

Caderno Virtual de Turismo Nardelli, Vianna & Nitsche 2016 

Caderno Virtual de Turismo Fortunato & Garcez 2016 
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Caderno Virtual de Turismo Calvente 2013 

Turismo em análise Fortunato & Neffa 2014 

Turismo em análise Barreto, Barquín & Jiménez 2014 

Turismo em análise Knupp & Mafra 2012 

Turismo em análise Giglio & Carvalho 2013 

Turismo em análise Ducci & Teixeira 2010 

Turismo em análise Rodrigues & Rodrigues 2009 

Turismo Visão e Ação Moraes, Irving & Mendonça 2018 

Turismo Visão e Ação Sampaio, Alves & Falk 2008 

Turismo Visão e Ação Czajkowski & Cunha 2010 

Tourism and Management Studies Burgos & Mertens 2016 

Tourism Geographies Farmaki 2015 

Tourism Planning & Development Kokkranikal & Morrison 2011 

Tourism Planning & Development Kelliher & Reinl 2011 

Journal of Hospitality and Tourism Management Jesus & Franco 2016 

Tourism and Hospitality Research Kelliher, Foley & Frampton 2009 

Tourism and Hospitality Research Birendra Et Al. 2017 

Annals of Tourism Research Kimbu & Ngoasong 2013 

Annals of Tourism Research Scott, Cooper & Baggio 2008 

Estudios y Perspectivas en Turismo Fratucci 2011 

Cuadernos de Turismo Diaz, Valdez & Velasco 2017 

E-Review of Tourism Research Costa & Galina 2015 
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Tourism Management William & Hristov 2018 

Tourism Management Kelliher Et Al. 2018 

Tourism Management Lin & Simmons 2017 

Tourism Management Corte & Aria 2014 

Tourism Management Beritelli & Laesser 2011 

Tourism Management Arnoboldi & Spiller 2011 

Tourism Management Denicolai, Cioccarelli & 

Zucchella 

2010 

Tourism Management Erkus-Ozturk & Eraydin 2010 

Tourism Management Erkus-Ozturk 2009 

Tourism Management Larson 2009 

Quadro 01. Panorama da pesquisa em redes de turismo 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 

Anexo 2 

Variável Estat. Mét_Pes Tip_Pesq Abo_Pesq Tec_Col Inst_Col Tec_Ana Sof_Ana 

Mét_Pesq r 

p-

value 

1,000             

Tip_Pesq r 

p-

value 

,103 

,545 

1,000           

Abo_Pesq r 

p-

value 

,028 

,870 

,259 

,121 

1,000         

Tec_Col r -,092 -,105 ,052 1,000       



 

 

 

227 
 

METODOLOGÍA Y EPISTEMOLOGÍA DE LAS CIENCIAS SOCIALES 

GRUPO DE TRABAJO 15 

 
Quadro 3. Matriz de correlação 

**A correlação é significativa no nível 0,01 
*A correlação é significativa no nível 0,05 

Fonte: dados da pesquisa, 2019. 
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